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Ementa e objetivos. 

O curso tratará da diversidade da tradição da casa-grande no espaço americano valendo-se 

de uma abordagem que combina as perspectivas da história da arquitetura e da arte com as 

da história econômica, social e política. Por meio de um exame comparativo e 

interdisciplinar da arquitetura e das paisagens de plantation no Brasil, em Cuba e nos 

Estados Unidos, analisaremos como a tradição da casa-grande foi apropriada e 

reinterpretada nas sociedades escravistas americanas durante o período de expansão da 

economia-mundo industrial no século XIX. 

As zonas a serem examinadas – o Baixo Vale do Mississippi, o Vale do Paraíba e o 

ocidente de Cuba – representaram três respostas locais ao novo quadro da economia-mundo 

capitalista, estando, ao mesmo tempo, profundamente inter-relacionadas. A despeito de 

suas especificidades marcantes (dadas pela conformação territorial e geográfica, pelas 

tradições culturais e pelos quadros políticos distintos), vários pontos indicam a dimensão 

unificadora de suas trajetórias. Nesses três espaços, a escala de operação das plantations foi 

inédita, com o surgimento de novas plantas produtivas das unidades escravistas 

algodoeiras, cafeeiras e açucareiras. O quadro político construído em cada qual respondeu a 

um mesmo feixe de forças antagônicas locais e globais, com a elaboração de novas formas 

de dominação social fundadas nas experiências adquiridas durante a Era das Revoluções. 

Nessas três zonas, as grandes plantations – ainda que conjugadas com outras formas de 

exploração rural – ocuparam papel de destaque, pelas dimensões territoriais, pela escravaria 

empregada, pelo volume da produção, pela elaboração arquitetônica. Elas estiveram no 

coração da constituição da modernidade oitocentista, na própria definição de sua essência, 

marcada pela transformação nos padrões de consumo dos artigos tropicais nas zonas 

industriais centrais da economia-mundo e pela correlata degradação do trabalho e da 

natureza nas zonas periféricas. O domínio dessas plantations sobre a paisagem e o ambiente 

construído também produziu regimes fortemente hierarquizados não apenas entre senhores 

e escravos, mas igualmente no mundo dos livres, guardando relação direta com a 

hegemonia dos grandes senhores em cada contexto político específico. 

Por essas razões, é sobre as grandes plantations escravistas do ocidente de Cuba, do Baixo 

Vale do Mississippi e do Vale do Paraíba que recairá a atenção do curso. Para a abordagem 

do tema, iremos nos valer de um amplo repertório de imagens produzidas no período: 

mapas (das zonas de plantation e das plantations), representações de paisagens (em 

diferentes suportes, como murais, pinturas a óleo, aquarelas), litografias, fotografias, afora, 

é claro, os próprios exemplares arquitetônicos remanescentes (casas-grandes, senzalas, 

terreiros, fábricas). 



Programa. 

 

Apresentação: Fontes visuais e a história comparada da escravidão oitocentista. 

 

Unidade 1. A formação das novas zonas escravistas. 

 

1. O ocidente de Cuba. 

Leitura: Gloria Garcia, “El auge de la sociedad esclavista en Cuba”. In: Instituto de 

Historia de Cuba (org.), Historia de Cuba. La Colonia: De los Orígenes hasta 1867. La 

Habana: Editora Política, 1994, pp.225-264.  

 

2. O Baixo Vale do Mississippi. 

Leitura: Anthony E. Kaye, “The Second Slavery: Modernity in the 19th-Century South 

and the Atlantic World”. In: J. Lavina & M. Zeuske (eds), The Second Slavery. Mass 

Slaveries in the Americas and in the Atlantic Basin. Berlin: Lit Verlag, 2014, pp.175-202.. 

 

3. O Vale do Paraíba. 

Leitura: Rafael Marquese & Dale Tomich, “O Vale do Paraíba escravista e a formação do 

mercado mundial do café no século XIX”. In: Keila Grinberg & Ricardo Salles (org.), O 

Brasil Imperial. Volume II – 1831-1870. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, 

pp.339-383. 

 

 

Unidade 2. Paisagens de plantation. 

 

4. O mundo do açúcar. 

Leitura: Reinaldo Funes & Dale Tomich, “Naturaleza, tecnologia y esclavitud en Cuba: 

Frontera azucarera y Revolución industrial, 1815-1870.” In: José Antonio Piqueras (ed.). 

Trabajo libre y coactivo en sociedades de plantación. Madrid: Siglo XXI, 2009, pp.75-117. 

 

5. O mundo do algodão. 

Leitura: Solomon Northrup, Twelve Years a Slave. Baton Rouge: Louisiana State 

University Press, 1968, Chapter XII, pp.122-132. [há tradução para o português] 

 

6. O mundo do café. 

Leitura: Pe. João J. F. de Aguiar, Pequena memória sobre a plantação, cultura e colheita 

do café. Rio de Janeiro: Imprensa Americana de I.P. da Costa. 1836. 

 

 

Unidade 3. A arquitetura da produção. 

 

7. O engenho açucareiro das llanuras de Cólon. 

Leitura: Luís Miguel García Mora & Antonio Santamaría García, “Donde Cristaliza la 

Esperanza: Lectura de Los Ingenios”. In: Justo G. Cantero & Eduardo Laplante. Los 

Ingenios. Colección de vistas de los principales ingenios de azúcar de la Isla de Cuba (1ª 

ed: 1857). Madrid: Doce Calles-Fundación Mapfre-Tavera-CSIC, 2006, pp.17-82. 

 



8. A plantation algodoeira do Distrito de Natchez. 

Leitura: Walter Johnson, The River of the Dark Dreams. Slavery and Empire in the Cotton 

Kingdom. Cambridge, Ma: Belknap Press-HUP, 2013, Chapter 8, “The Carceral 

Landscape”, pp.209-243. 

 

9. A fazenda cafeeira do Vale do Paraíba. 

Leitura: Stanley J. Stein, Vassouras. Um município brasileiro do café, 1850-1900. 

(trad.port.) Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990, Cap.VII, “Padrões de Vida”, pp.197-233. 

 

 

Unidade 4. A casa-grande como micro-cosmo social. 

 

10. Cuba. 

Leitura: Rafael de Bivar Marquese, “Revisitando casas grandes e senzalas: a arquitetura 

das plantations escravistas americanas no século XIX”. In: Anais do Museu Paulista. 

História e Cultura Material. USP. Nova Série. 14 (1): 11-57, Jan/Jun 2006. 

 

11. Estados Unidos. 

Leitura: Morton Rothstein, “The Changing Social Networks and Investment Behavior of a 

Slaveholding Elite in the Antebellum South: Some Natchez ‘Nabobs”, 1800-1860.” In: 

Sidney M. Greenfield (ed), Entrepreneurs in Cultural Context. Albuquerque: The 

University of New Mexico Press, 1979, pp.65-88. 

 

12. Brasil. 

Leitura: Rafael de Bivar Marquese, “O Vale do Paraíba cafeeiro e o regime visual da 

segunda escravidão: o caso da fazenda Resgate”. In: Anais do Museu Paulista, 18 (1): 83-

128, jan-jun. 2010) 

 

 

 

Método. 

O curso está dividido em quatro unidades, cada qual com três aulas. Em uma estratégia que 

buscará aproximações espaciais sucessivas ao objeto, como se operássemos as lentes de 

uma câmera fotográfica, na primeira unidade partiremos do exame da formação histórica 

das novas regiões escravistas para, na segunda unidade, analisarmos a configuração da 

paisagem interna das plantations açucareiras, algodoeiras e cafeeiras. Prosseguindo, na 

unidade três ajustamos o foco das lentes para compreendermos a organização dos edifícios 

voltados ao processo produtivo e à moradia dos trabalhadores escravizados. Por fim, na 

unidade quatro as lentes se fecham em torno das fachadas e dos espaços interiores das casas 

de vivenda senhoriais. Em cada unidade, seguiremos uma mesma ordem de tratamento das 

três regiões. Com exceção da apresentação do curso, todas as demais aulas serão 

estruturadas em torno da discussão de fontes visuais, precedidas por apreciações sobre o 

quadro historiográfico relativo à escravidão nos três espaços selecionados.  

 

 

 

 



Avaliação 

1) Trabalho escrito, individual ou em dupla, com 15 páginas (espaço 1,5, TNR 12), 

sobre uma das unidades do curso, conjugando balanço bibliográfico e análise de 

fontes visuais. 

2) Resenha crítica de um dos livros consultados para a composição do trabalho escrito. 

 

 

Recuperação 

Trabalho escrito + resenha + prova oral e escrita sobre todo o conteúdo do curso. 

 

 

Bibliografia para resenha 

A lista de livros a serem resenhados divide-se em três grupos. A escolha dependerá do tema 

do trabalho escrito final. 

 

1) Vale do Paraíba 

Mariana Muaze, As memórias da viscondessa. Família e poder no Brasil império. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 2008. 

Ricardo Salles, E o Vale era o escravo – Vassouras, século XIX. Senhores e escravos no 

coração do Império. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008. 

João Fragoso, Barões do Café e o Sistema Agrário Escravista. Paraíba do Sul/Rio de 

Janeiro (1830-1888). Rio de Janeiro: 7 Letras, 2013. 

 

2) Vale do Mississipi 

Anthony E. Kaye, Joining Places. Slave Neighborhoods in the Old South. Chapel Hill: The 

University of North Carolina Press, 2007. 

Walter Johnson, The River of the Dark Dreams. Slavery and Empire in the Cotton 

Kingdom. Cambridge, Ma: Belknap Press-HUP, 2013. 

Edward E. Baptist, The Half Has Never Been Told. Slavery and the Making  of American 

Capitalism. New York: Basic Books, 2014. 

 

3) Ocidente de Cuba 

Reinaldo Funes Monzote, De bosque a sabana. Azúcar, deforestación y medio ambiente en 

Cuba: 1492-1926. Mexico: Siglo XXI, 2004. 

José Antonio Piqueras, La Esclavitud en las Españas. Un Lazo Transatlántico. Madrid: 

Catarata, 2011. 

Imilcy Balboa Navarro, De los domínios del rey al imperio de la propiedad privada. 

Estructura y tenencia de la tierra en Cuba (siglos XVI-XIX). Madrid: CSIC, 2013. 
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